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Visão de Deus 
" A m a r á s o Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
dc toda a lua a lma e d e todo o teu espírito; este 

( o maior e pr imeiro m a n d a m e n t o . E aqui tendes o 
segundo, semelhante a esse: A m a r á s o teu próxi-

| mo, como a ti m e s m o . " 
M a t e u s — c a p . X X I I : v . 37 a 39 

O Evangelho d e Jesus — tia sua característica de 
Boa Nova — t r o u x e , na palavra e no exemplo d o Mei-
go Rabi da Gali léia, uma visão nova e radiante d o Cr ia -
d o r Universal . 

» Os monoteístas, que já compreendiam que apenas 
um Deus poderia ter todos os poderes, n ã o t inham po-
d ido até então chegar à evidência dc que Deus poder ia 
ser também todo a m o r . 

| D E U S — J U S T I Ç A — foi a pr imeira faceta que 
lhes fora revelada pela missão de Moisés . 

1 O grande profeta mostrara para eles — povo !l 
breu — aspectos d o Criador que estavam de acordo 
com sua compreensão e necessidade, ou seja: 
J if D E U S — criador 

| D E U S — pai 
• Deus — J U I Z 

£ Predominava o aspecto d a justiça do C r i a d o r , 
• f l F nem poderia ser de ou t ra maneira o entender de 

um povo todo imbuída de idéias t ipicamente caracter iza-
das por uma princípio que dizia: "SE o P a i q u e r assim 
- # é le i" . 

Basta olhar para a história do povo hebreu e vere-
mos que a cada instante anuelc povo invoca a legali-
dade r u n ã o de qualquer a t i tude . 

F m o pat r iarcal ismo em função . 
Porém ;)<; idéias evo luem. 
E à medida que os homens foram se ab randando . 

tornou-se posível revelar- lhes um novo aspecto d o P A I -
C R 1 A D O R . 

Deus não perder ia nada de sua grandeza c autor i -
dade p o r nos a m a r . 

E a l ição que Jesus vem nos ensinar c o m o adven-
to do Cr is t ian ismo. 

Jesus amplia a n o ç ã o humana a respeito d e D e u s 
que passa a ser — além d o que se ap rendera até então: 

D E U S — Cr i ado r Onipotente 
D E U S — Pai A m o r o s o 
D E U S — Juiz Misricordioso 
Foi u m a visão t ão esplendorosa, que a maior ia d a s 

cr ia turas n ã o p e d e acei tar c ainda n ã o acei ta . 
Deus, um Pa i que sabe de nossas fraquezas, n o s 

ama e está sempre no» proporc ionando novas opor tuni -
dades p a r a q u e possamos trilhar o c a m i n h o da per fe ição 
para que fomos cr iados? 

N ã o e r a possível, 
Todavia a história da Humanidade nos tem mos -

t r a d o que todas as vezes que o homem tentou se a fas ta r 
d e Deus, p o r se achar c a p a z de ser tudo , s6 conseguiu 
se complicar e per tu rbar a ordem das coisas que lhe f o -
ram conf iadas . 

Deus, com todo seu amor pela humanidade , n ã o se-
r ia jamais pe r tu rbado pela insignificância de alguns de 
seus filhos, bir rentos , que insistem em negar a evidên-
c ia . 

Um dia eles t ambém verão D E U S na sua pleni tu-
de de A M O R por totíos n ó s . 

£ u m a visão tão subl ime que é preciso ter o lhos 
para ver e talvez seja este o motivo pelo qual ainda n ã o 
o vimos, apenas o pressent imos. 

M a s o veremos, Jesus o disse! 
A n t m i e ' a Barini 

XIII Semânâ 

Regioridl 

Espíritâ 

• Como faz anualmente , a U n i ã o Intermunicipal Es-
pír i ta de F r a n c a e o Concelho Regional Espir i ta , C R E 
d l Região de F ranca , p romovem, com sucesso, sua X I I I 
Sfcmuii.i Regional Espir i ta . 

i Bem por isso, toda a família espírita de F r a n c a e re-
gião está sendo mobil izada em torno desta p romoção , que 
ser:i realizada de 25 a 3 0 do mês de ju lho p róx imo vin-
d o u r o . 

V O B J E T I V O 
Si: Novamente , poderemos sentir , ao l ado de todos, a 
ajegria imensa d e observar nes ta realização o quan to é 
necessário união e unif icação dc esforços para que o 
Espiri t ismo chegue a todos escoimado das impurezas d o 
B t c r e t i s m o religioso. 

O objet ivo deste ciclo de conferências e diálogos nas 
Ó i as Espíritas, se é levar a todos o apoio de estudo e 
d o conhecimento das obras de A L L A N K A R D E C em 
s j u tríplice aspecto: Filosofia, Ciência e Religião, en-
fatiza também a divulgação do própria Doutr ina Espí-

Franca mais perto do céu 
N a entTevi ta d o D r . Novel ino c o n . e d . d a à repor -

tagem d a TV G L 0 3 0 , q u a n d o da solenidade inaugural 
da Eccola -Creche-UniJadc 111, da F u n d a ç ã o "E i íucan -
dá r io Pestalozzi" , e m data de 21 de m a i o últ imo, h o u -
ve u m p ronunc iameno a r i a i s . D r . T o m á s Novelino, di-
retor dessa Fundação , revelou que estava em seus pla-
nos outras programações de vul to. Assim, esse ilustre 
minei ro dar ia cont inuidade, nesta cidade, a uma obra d c 
cul tura científica c o m o marco da Atenas da M o g i a a a . 
A o comemorar os 38 anos da F u n J a ç l o " E d u c a n d á r i o 
Pestalozzi" , f o r a m re t ra tadas os esfo-ç^s d? e abn°»a -
d o médico e de sua devotada consorte proía Mar ia A p a -
recida Rebe lo Nove l ino . Os que comparece ram a esse 
a to asupic i reo sentiram d e per to o id a ' i>mo dessas c r ia -
turas, que tudo realizam em obje t ivaç íes cristãs c h u m a -
nitárias . 

Naquele local se edif iccu mais uma esco la -mrde lo , 
graças a o al t ruísmo desse casal As-im. a f i lTage - i da 
T V G L O B O focalizou em diver cr "Pa he " o 
todo da Creche-Unidatfe III da F F P . numa exposiç"o d e 
seus compar t imentos integrados, como: sales dc aulas , 
refeitórios, área esportiva, enfermar ia , c - n < u l t ó r n médi -
co-odontológico. lavsnder ia e demais adic ionamcntos 'íi-
dático5 e escolares dest inados a o sn t func ionamento den-
tro das no rmas pedagógicas . Conf i rma-se agora , há pou-

r i t a , 
T E M A R I O 
E m reunião plenár ia d o Conselho Deliberativo d a 

U N I M E F d o dia 2 6 d e junho p.p., d o mesmo modo que 
os anos anteriores, s e b a ótica espirita, com base nas 
obras kardequianas , f o r a m avaliados de fo rma democrá -
tica os temas a serem abordados pelos conferenci tas nes-
te evento: O Homem n o mundo; O Centro Espírita; O s 
falsos profe tas da errat icidade; Felicidade: Princípios B á -
sicos do Espir i t ismo; Serviço Assistencial Espíri ta; Bio-
grafias: Allan Kardcc , Bezerra de Menezes, Eur ípedes 
Barsanulfo , José Marques Garcia; Conhecimento de si 
mesmo; O fenômeno Mediiinico; U m a Parábo la de Jesus; 
Leis Mora i s . 

Espír i ta . sua part icipação constante é de grande im-
por tânc ia para que seja a lcançado o obietivo p ropos to . 

Part icipe deste evento, e aproveite para levar sua 
co l abo ração . A vitória é d o Mov imen to Espíri ta 

Pngrt t i 

cos dias dessa inauguração , ou t ro empreendimento ousa-
d o d o Dire tor desse Educandá r io . '1 rata-se d 0 s o n h a d o 
Observatór io dc Astronomia "Prof E u n p e a c » Baisat iul-
fo" , cuia arqui te tura se conf igura na rnaquete q j o ilus-
tra esta nossa in to rmaçao ue no je . s . r a uai U"),er-
vatorios d e melhor ca tadura entre outros d o Brasi l . Sua 
construção já está cm andamento numa das eievcç es da 
propriedade agrícola da referida Entidade, no município 
de Restinga, p róximo ao Clube d ; (_a pu J a 1-ranc . 
Ocupara área construída de 260 met ro , quadrados de . -
tro de um hectare dc terreno, i.-olado para essa finali-
d a d e . O pavilhão, em estilo neo-cláss ico, aspecto bas-
tante original, c o m p o r t a r á n o seu cent ro a torre onde 
se instalará o telescópio, cu ja Ien e. t i n o i d a :ia In t ta -
terra, compor ta reflexos nítidos para o mac rocosmo N a 
outra torre menor instalar-se-á a C â m a r a Schimidt , c o m 
a capacidade dc fotografar o mapa celeste desde a li-
nha zodiacai ao alcance do boreal e austral F ranca , 
desse modo , vai ostentar , a lém do Relógio d o Sol, ele-
mento estatístico de marcante definição telúrica, t a m -
bém um observatór io as t ronômico, c o m o recurso das 
ciências exa tas . Se o Relógio do Sol i.c d i . i n n t l e por 
ser obra de arte e e - tudos c o s m o e r á l c a ' . o 0 ' i e r v t t ó . 
rio As t ronômico "Prof Eurípedes B a r - a a u l f o " \ a i . ? 
t o m a r um templo da ç i jnc i a dc F lammar i .m a exilar 
a grandeza de Deus pelo Z i - i b ó i o lnfi- i ' 'n n r To-
ma/. Novelino desde cr iança aprendeu as liç~es de Ast ro-
nomia com seu mestre Barsanulfo , e n Si -ra •cn 'o t M G l 
Teve essat motivações a o lado dc M a ' i a V v r . Horr i i -
t en Wilson. Waltcr Vieira. Nolli, Odi lan Ferreira c ou-
tros colegas d o Colégio "Al lan Kardcc" . da Tor ra d r Ba-
r á . Sempre se voltou com lucidez pa r a <en'ir e "ouvir 
es t re las" . 

O prof Argemiro Rodrigues Pinto, de Ca n p i n > 
(SP), seu con temporâneo de curso propedêut ico n o Gi-
násio de Mi i / ambinho , n a década de 1920, nos confiou 
que, entre seus colegas, c o m o Odilon A z r v e J o . Luc ianó 
M Bati ta, Leôncio Morais . J Mello Macedo, Má- i >• 
Pin to de Souza c c u t r o s todo lhe a n h c « u m pela al-
cunha dc " o A s t r ô n o m o " . . . 

Ce r to hoje ele se conf i rma a- n t Antes, p < c a, .ie 
rea ' izar t rabalho egaoêntrico, rcali ía uma obifc «• • ' - . a , -
f ício da juven udc estudiosa c dos pc qui adores d a , ma-
ravi lha, celestiais N ' s c D r t -n - i m 
talar-se l a b o r a t ó r h . Câmara Kir'ian in :luç"cs técni-
cas condizentes com as t omada ' dc po i a a r a i r n <|t , 
astros e planetas , além d? sa 'a Je e tudo. . rcfei 'ó i.w a 
durmi tór ies para os que ali f izerem seus c i i r o s F a f o -
ra que se nos avi inha a p r ó x i n a pa aec a Cl ia e d o 
nas ro P ' a n n a d - C o r " " » Hal 'ev f e m " l 9 H < - I9RV>, o 
'e lecópio d o O b e r v a ' ó r i o d i F u a d ' ç " 0 ' PÁ» a n l á n o 
P r *:, '07'i" deve r ferecer . sem dú- i la espetáculos mag-
níficos e jamais vi tos pe 'a atual pe r ac"o da . t e <éculo 
Um dos co laborador -* dessa- e r t í m i n r a ç V s ci^ntí ricas 
será t ambém o dr C lebe ' R N m * M m b c n 
como seu p r o r e a i T r . 'C entrega i r d a r c a ) ' v c a n s 
elocttbrnções t ranscendentais 

v..„,.| M ,,,... 



Amália Domingo Soler - Escritora, 
Jornalista e Poetisa Espirita 

£ natural que muitos lhe desconheçam o nome, que 
r rnca ouvissem qualquer referência sobre sua persona-
] Jade. Trata-se de Amáiia Domingo Soler, escritora, 
j rnalúta e poetisa espirita, que nasceu em Sevilha, Es-
f jnha , aos 10 de novembro de 1835, falecendo em B a r -
i lona, na madrugada c e uma sexta-teira, dia 30 de abri l 
c i 1909, sendo ali sepultada na mesma data, quando es-
K va por completar 74 anos de idade. Viveu sempre 
< a estado de solteira, podendo se dizer, no entanto, q u e 
t tava casada com a pobreza, com a miséria. 

Nasceu em lar humilde, com uma deficiência vi-
s al que a perseguiu durante toda a vida. Com poucos 
L IOS de idade, recuperou-se, em parte, da visão, após 
i b i c a d a intervenção cirúrgica. Não chegou a conhecer 
0 pai, que morreu quando era ainda bem pequena. Aos 
cinco anos compôs seus primeiros versos, revelando des-
de cedo suas tendências para a poesia c para as letras. 

Perdeu a mãe quando ainda adolescente, deixan-
do-a só, sem parentes, abandonada e sem recursos de 
qualquer espécie. Com a saúde sempre abalada, vèmo-
la enfrentando uma nova vida. Muito embora produ-
zindo versos e escrevendo artigos aceitáveis, n ã o con-
seguia manter seu sustento. Resolve, então, aprender 
costura. Trabalha de dia e à noite escreve. Luta e tra-
balha para viver honradamente. Contudo, tanto traba-
lha e tanto se esforça para vencer na vida, que volta a 
lhe faltar a visão novamente. Desiste da profissão de 
costureira, mas não desanima aquela alma inquebran-
tável. Conforma-se somente em poder escrever, mas 
com certa dificuldade. Suas crônicas e versos são pu-
blicados nos jornais espanhóis. 

Dentro de pouco tempo se projeta nos meios lite-
rários de sua pát r ia . 

Escreve em favor dos desprotegidos da sorte, de-
fende aqueles que não esperam nada mais no m u n d o . 
Visita assiduamente todos os locais onde vivem os se-
gregados para a vida, levando-lhes palavras de conforto 
c de solidariedade humana . Aborda com muito acerto 
e profundidade os problemas sociais de sua época, dos 
párias da sociedae, os que vivem nos asilos, nos alber-
gues, nas prisões e no abanono, chamando a atenção 
cos responsáveis mais diretos. Surge na Espanha, co-
m o a luz de um novo farol, a iluminar os caminhos dos 

» miseráveis tão esquecidos e desprezados. 
SUA C O N V E R S Ã O A O ESPIRITISMO 
Ê nesse estado de espírito que Amália Domingo 

Soler encontra a razão da sua atribulada existência. Vi-
nha sofrendo há quase vinte anos da visão, num cruen-
t o calvário. Enxergava muito pouco. Sofria mesmo. , 
Procura o d r . Hysern, famoso especialista na época, mé-
dio homeopata e oculista, que lhe restitui a visão, muito 
embora não totalmente, mas deixando de sofrer tanto e m 
razão <ío mal . Foi no seu consultório, que Amália to-
mou conhecimento do Espiritismo, através de um núme-
r o da revista madrilena "El Critério", órgão oficial d a 
1 ederação Espírita Espanhola. A revista lhe foi d a d a 
• elo próprio médico, depois de ter recuperada a visão. 
Levou-a para casa e encontrou nela a razão do seu so-

imento, e a causa de passar tanto trabalho durante ai 
ida. Ali estava a explicação que procurava. Con tava 
jsse tempo, cerca de 40 anos de idade. 

A partir dessa época procurou ler e estudar com. 
"inco as obras de Atlan Kardec. Havia encontrado afi-

nal, aquilo que buscava há tantos anos, o porquê de 
eus sofrimentos e lutas constantes pela vida. Fez da 

Entre muitas lendas que conhecemos sobre os sil-
ícolas, contadas por sertanistas credenciados, esta me-

rece destaque, porque além de ser uma grande verdade 
e, também, uma inversão dos valores entre encarnados 

desencarnados. " 
Dois bons amigos indígenas eram inseparáveis, mas 

a vez de um deles morrer havia chegado e o outro, io-
1 onsolável, passou a dormir todas as noites sobre a se-
pultura do amigo. 

Certa noite o que se achava n o além apareceu e 
perguntou ao encarnado: 

— U é ! . . . Você morreu? 
Estranhando a pergunta o encarnado rebateu: 
— N ã o . . . Quem morreu foi você! 
— Sei disso — disse o espírito — Venha comigo. 
Vou lhe mostrar coisas que você nunca sonhou na 
sua vida! 
Andando (?) por lugares amplos e pitorescos, avis-

taram u'a moça muito bonita. En tão o desencarnado, 
— Por que você não a pede em casamento? Es-

tá vendo aquele casal de velhos à sombra da-
quela árvore7 

— Sim. Estou! 
— Vá lá e fale com eles! 
O encarnado, supondo que no mundo espiritual as 

coisas eram como na Terra, dirigiu-se aos pais da jo-
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pena, desde então, uma verdadeira a rma da verdade, 
àoaieniou poienutus nas paguiua ua " u a z e t a de Cata-
l i uu , comentando artigos couira os mais ousados e 
i-guerriuos auseisario-s, u'csüc o ntaieriaiUta sistemáti-
co ate o religioso fanático e intransigente. 

Os joiilub e revbi&s ua não escondem 
sua aunuraçao por aquela mutner ue uiüómita cora-
gem, que eutreuta sozulila os mais ilustres teologos e 
pu»mYi>ias Ua época . i-oi tal o seu de^assombro cm 
ceiesa ua nova lê ado t a j a , que puoncaram a sua fo to 
junto de seus opositores, onue relataram a sua biogra-
iia ueòdc a or iguu moucstu que teve, ate as desventuras 
e privações que havia pussaüo e o conceito que ela des-
l i iuava n o piesente, entre os inúmeros companheiros d e 
ideai. 

hntrementes, começou a trabalhar com médium f a -
lante buüa ldo Uages, no Centro hspiri ta "La Buena 
Nova", da vila de l i rácia , Barcelona, reunindo do mes-
mo, uuraate quatro anos, uma coletânea de comunicações, 
as quais, depois de retucadas e ordenadas por Amália, 
era dado à publicidade, em 190Ü, o famoso livro "Me-
mórias do padre Germano", obra traduzida para vários 
íu l jmas e liua por pessoas de todas as crenças, consti-
tuindo-se o livro num dadivoso manancial de amor, es-
perança e consolação para todos os aflitos e oprimi-
dos . Atualmente a obra, lançada pela Federação Espí-
rita Brasileira, vem recebendo sucessivas edições, atin-
gindo hoje cerca de 8 0 . 0 0 0 exemplares. 

Pelo mesmo médium foram diladas a Amália as 
"Memórias de um Espiri to", cujas comunicações le-
varam seis anos para serem organizadas e corrigidas, a 
fim de serem levadas ao público leitor enfeixadas na gran-
diosa e monumental obra "Perdoe-te" . Obra muito r a -
ra em nossos dias . Está esgotada bá muito anos . 

Amália fundou e dirigiu dois {periódicos espíritas: " L a 
Lu* dei Porvenir" e "El Eco de la Verdad", tendo sido 
também redatora-chefe da revista "Luz e Union", ór-
gão de grande projeção nos meios espíritas da Espanha 
daquele tempo'. 

Amália Domingo Soler :foi pelos seus incontáveis 
admiradores, cognominada a "Cantora do Espiritismo" e 
"Poetisa das Violetas". Este último cognome lhe foi da-
d o por causa dos quatro volumes do seu "Ramos de Vio-
letas", coleção de poesias e artigos espíritas dados à pu-
blicidade em 1903'. 

incitou a escrever suas célebres "Memórias" n 0 f im 
de sua extraordinária e edificante vida, cuja segunda par-
te foi ditada do Além. Enquanto as redigia passou para 
o mundo dos Espírito, donde concluiu a obra começada, 
como sucedeu a Charles Dickens, notável escritor inglês 
desaparecido em 1870. 

Por esses rápidos traços do perfil de Amália Do-
mingo Soler, se pode formar um juízo acerca do seu ine-
gável valor moral, que foi, sem dúvida alguma, consa-
grada escritora espírita, brilhante jornalista, segura pole-
mista e inspirada e talentosa poetisa. Espírito superior, 
cuja personalidade se engrandeceu com a prática da mais 
elevada caridade, apesar de haver nascido pobre, vivi-
d o e morrido também pobre . Faleceu quase completa-
mente cega, faz 74 anos hoie . 

Em nossa cidade, Amália Domingo Soler é a Men-
tora Espiritual do Departamento da infância e Juventu-
de da Liga Espírita Pelotense, órgão educacional de 
evangelização das novas gerações. 

Lauro Enderle 

vem, apresentou-se e entrou direto no pedido de casa-
mento . | 

Os pais da moçoila não se opuseram. Diante dis-
to o encarnado saiu eufórico cm direção à linda cria-
tu ra . Aproximou-se e falou com ela sem rodeios. Tu-
do bem! Mas ao abraçá-la, emocionado, teve esta desa-
gradável surpresa: | 

Além de não encontrar nada de sólido para abra-
çar, a moça soltou um grito de pavor e exclamou: 

— Você de " c a r n e ! . . . " 
E, numa desabalada doida, foi juntar-se a seus pais, 

que àquelas alturas já não mais suportavam os acessos 
de riso. 

O encarnado acordou assustado e procurou regres-
sar imediatamente para a aldeia, revelando o episódio so-
mente ao Cacique. Pois, temia servir de chacota se con-
tasse o ocorrido ao resto da tribo. 

Seria bom se todos os espíritos agissem dessa mes-
ma forma, a fim de acabarem <fe uma vez por todas com 
essa mania que consideramos um péssimo hábito, dos en-
carnados chamarem os desencarnados de "fantasmas" 

" E os apóstolos, vendo Jesus caminhar sobre as 
águas exclamaram: 

— e um F A N T A S M A ! — Mateus: — XIV:26 — 
Nem o Mestre escapara ao desagradável t rata-

mento! . . . 

Felicidade e humildade 
A crise espiritual que hoje enfrentamos, no atual es. 1 

tado de desenvolvimento da sociedade materialista, teu 
profundos efeitos no comportamento de cada u m . A hu-
manidade necessita de um soro espiritual, base de um a o . 9 
vo humanismo, para que o homem aprenda a amar e per. ..1 
doar, com humildade, pois o egoísmo e o orgulho, os S 
ódios e ressentimentos nos enfermam. 

Os egoístas e soberbos escravisam-se a si mesmos 1 

Procuram a paz, a felicidade, no lugar errado, exterior-
mente, quando está dentro deles mesmos, em seu inte- I 
rior, em seu íntimo. A felicidade encontra-se no interiu J | 
da alma e em nenhum outro lugar: é espiritual, não esli I 
vinculada a nada material. A felicidade não se construi E 
não se planeja, não se procura, não se espera, é só des- I 
cobri-la dentro de nós mesmos, pois toda perturbação • B 
angústia provém do íntimo da própria pessoa e como 
problema emana dela mesma, deve ser resolvido por elij • 
mesma, pois a paz de espírito é o bem mais difícil, mais'!® 
origem das situações dolorosas das pessoas reside deo-JM 
tro delas mesmas . 

O ser tem que compreender que a alma tem que sai I 
deste mundo com mais progresso e luz do que quande .1 
entrou, seguindo os mandamentos da lei divina O mal >8! 
consiste na ilusão de uma existência separada de Deus 
Devemos entender que o nosso "eu" verdadeiro é o Pi I 
em nós, a luz do mundo, o reino de Deus dentro de nós 
eis que o espírito de Deus habita em nós . 

A felicidade precisa ser um estado permanente 
constante do espírito e só dentro de nós mesmos pode 
rnos encontrá-la. Vivemos num mundo conturbado, cd 
de a maioria vive aturdida, confusa, numa verdadeira em ;\jl 
plosão de ódio. sem compreender que Deus é amor e foj S t 
por amor que criou todas as coisas e o mundo. Jesii a l 
deu a vida per amor à humanidade. Não usou nem s. 
prendeu a nad amaterial do que existe neste mundo 
Nos deu um magnífico e extraordinário exemplo de hu 
mildade, desprendimento, sacrifício, amor e renúncia 

A nossa existência física, por maior quexseja, é tem: ' 
porária, um instante levando-se em conta a eteroidail: 
e nossa indumentária carnal se consome quando aban^w 
donada pelo Espíri to. A felicidade é a mais complcü I 
e profunda paz da alma. A maioria das pessoas igno|§ 
rando que a felicidade é íntima, interior, está n 0 esplSj 
rito, erradamente a confunde com o prazer, que é me-M 
mcntânco, passageiro, tendo, dessa forma, vida agitadiqH 
confusa e ruidosa, mas triste, oca, sem finalidade, sra, S 
proveito. Apenas procuram encobrir a melancolia, 
frustração, o vazio, a tristeza, com diversões superficiai % 
aparentes e passageiras, o que leva a maior desequilíbri 
maior tortura. N ã o sabendo que a paz está no intcric^H 
da alma, não sabem ser intimamente felizes. Essa v j H 
da atormentada e anárquica conduz ao vício, aos prazí^l 
res materiais, pasageiros e ilusórios. 

Neste mundo conturbado, nesta sociedade louca 
sofisticada vemos muitos mutilados de espírito, ain.. 
doentes, distorcidas, deformadas, aleijadas, muitas pe 
soas que necessitam desmaterializar a alma, desani . 
nizá-ia, para sair da irracionalidade primitiva, progrcjl 
dindo na humanidade e virtude, aprimorando os se : 
mentos, desligando-se dos apetites materiais inferior; 
que impedem 0 conhecimento da verdade divina e 1 
verdadeira paz da a lma. 

Para modificar o equilíbrio das forçis espiritual ; 
sobre a Terra é preciso ue cada um se reforme a sí me | 
mo, em sue íntimo. Assim como o homem pensa, e: 
seu coração, assim ele é, disse o Mestre Divina. A nu 
nobre de nossas faculdades é a vontade. A vontade, 
querer sincero leva o indivíduo a modificar-se. 

Para a reforma Interior, com amor e humilda.' 
é necessário que a Doutrina Espírita seja, cada vez rra 
estudada, compreendida e praticada, pois orienta e c 
clarece as criaturas na marcha evolutiva, suavizando 
dores e preparando os seres para os embates da <:v 

tência, com a compreensão que Deus não pune n« 
guém. Nós mesmos nos punimos. A Justiça Di : 
funciona dentro de nós mesmos. É a lei de causa ; 
efeito-

Milton Rodrigues 

A na lúcteu 
N a Via-Láctea imensa e deslumbrante, 
do universo f ração das mais pequenas, 
porquanto é só uma galáxia apenas, 
entre milhões, palpitam neste instante 
miríades de planetas — são serenas 
ou trágicas mansões! Que a lira cante 
este oceano de estrela formlgante: 
divinos edens ou locais de p e n a s ! . . . 
são da casa d o pai as tais moradas, 
por suas criaturas habitadas, 
consoante sábio asserto de J e s u s ! . . . 
Na Via-Láctea fulgurante habita 
parte menor da esplêndida e infinita 
legião de espírtios que Deus c o n d u z ! . . . 

J . Flávio de Camargo Lima 
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Boa irma El ianâ! 
K Era um botão belo c promissor. Minha essência, 

:u | se i , perfumaria tudo o que fazia e por onde passa-
d a ! M i n l i a b r i n c a d e i r a s intamis alegravam minha exis-

Í
ia e muito contentavam aos meus pais, meus irmãos 

eus amiguinhos. 
Os dias sc passavam cheios de luz e tudo era uma 

osa esperança para um amanhã mais belo e ventu-
fltíSo. 

O h ' em que de utopias vivemos, mana amiga. Na-
da temos liada somos, tudo é emprestado, desde o cor-
• físico que nos envolve a um simples cavalinho de 
jj§U para nosso divertimento. 

I Tomos criados e levados a este Mundo para um 
determinado tempo, e quanuo badala o pêndulo da vida 
pela última vez, é a hora de retornar-nos. 

f Seja como for e aonde estivermos, tudo deixamos, 
ení cumpri:ncnto às Leis Divinas. 
EW E foi o que me aconteceu. Pedalava normalmente n a 
njinlia bicicleta e eis que não a vejo mais e todo o cená-
ric| em que vivia tudo se t ransforma. 

1 Vejo-me cm um leito de hospita l,um tanto diferen-
te Mos nossos com perfis estranhos, médicos e enfermei-
ras 'ara depois surgirem parentes que não os conhecia, 
mis que aqui já se encontravam e que tão carinhosamen-
[c[explicam a minha nova situação. 

8 Ê lógico que chorei e clamei por mamãe, por pa -
pSi, por vocês, por outros parentes e até por outros ami-
guinhos . 

l i Eram gritos no vácu 0 que, me trazendo grande can-
• aç acabei por adormecer. 

r E o despertar! A mesma ausência de todos, mas af 
nt^sos parentes pacientemente e até com muito amor con-
liiftaram a detalhar-me tudo. 

ia Sosseguei, ainda que as saudades de vocês roessem 
meti coração. 

t f Mas, quando me mostraram o acidente como num 
filme rodado ao contrário e que pude sentir o coração 
de meus pais, principalmente o de mamãe, meu pranto se 
tomou mais forte, não mais por mim, mas por ver e 
gentil a dor que lhes causava. 
asy Gritei-lhes que não ficassem assim porque me en-
contrava vivo, mas eles não me escutaram e, então, das 
MBcas preces que sabia sussurrei uma para a Mãe San-
t í Ã n a a fim de que se apiedasse de mamãe . 

j?a E ela só com o tempo foi me atendendo, porque o 
stStimcnto materno é tão grande que não há remédio 
que o suavize nos momentos cruciais. 

E . . . o botão voltou a crescer, não mais no mes-
mo jardim. 

Agora, entretanto, já com todos os conhecimentos, 
mas, digo-lhe ainda, as saudades me roem c doem, con-
tudo já as domino ou protelo-as. 

Oh! dolorosa prova estava ainda para vir. N ã o di-
ria fatalidade, mas cumprimento das Leis Divinas e al-
guns anos depois é o Robs que também é roubado do 
plano terreno, em circunstâncias quase iguais à minha . 

Passou pelos estados mais ou menos dos que pas-
sei, contudo agora já se encontra refeito, apenas que ain-
ua um pouco emraqutxiüo, mas inteiramente ciente de 
sua nova situação. 

Se na l c r ra era ele que me ensinava alguma coi-
sa, agora aqui sou eu que lhe vou dando explicações pa-
ra muitos fatos. 

Só gostaria, Eliana, que você transmitisse à mamãe 
que ambos nos encontramos muito bem, naturalmente 
muito saudosos, principalmente o Robs, e que não pre-
cisa verter mais lágrimas, esquecendo um pouco a vi-
da que deve ser vivida para seu reconforto, 0 de papai 
e até para vocês que precisam e devem viver. 

Coitados de nossos pais, mamãe Vitória e papai Jor-
ge! A tesoura divina parece que lhes foi cruel, podan-
do um botão e uma flor a desabrechar da mesma rosei-
ra; mas, não, é ela sempre justa e sábia, pois só o Jardi-
neiro-Mor conhece a destinação de suas flores. 

Procure enxugar as lágrimas de ambos com o len-
ço da sua compreensão, manlendo-lhes o equilíbrio e a 
v o n a d e de viver, principalmente de mamãe Vitória 

Para todos nós, principalmente para o Robs isto é 
de grande valia para o seu total refazimento. 

Tenho visto suas lágrima?, às escondidas, contudo, 
também a você digo-lhe: guarde-as em seu generoso co-
ração e procura no apoio aos nossos pais matar as nos-
sas saudades, sustentando-lhes as forças físicas e men-
tais. 

Ficamos mais satisfeitos se assim fizer porque nos-
sa ausência deve ser suprida com uma sua maior pre-
sença . 

Mana amiga, preciso ir-me. O Robs manda-lhe e 
acs queridos paizinhos um abraço pleno de saudades, e 
também não são menores a deste mano que tanto a 
admira e estima. 

Roberto D' Are 
(Mensagem recebida por D u r v a l Miranda Cardoso) 

Moral tolerante... 
I N a sua derradeira fase de circulação, encerrada há 

uns trinta anes atrás, o "Diário da Bahia" ainda estava 
imptegnado daquele espírito liberal de quando era di-
rigi ao pelo insigne Rui Barbosa. Assim é que católicos, 
prbtestantes e espiritas mantinham seções no antigo ma-
Wtino, expondo e defendendo as suas idéias. Eu e mais 
uris dois Confrades que escrevíamos na seção "Roteiro 
Císpírita", guardávamos o devido respei o às cr&iças 
alicias, usando linguagem serena e comedida. Já um pa-
dnç esrtangeiro, que interpretava o pensamento da sua 
igreja, esse era por demais insolente e agressivo. U m 
pastor batista, aliás nosso amigo, também tinha um gos-
tinho de dosar algumas vezes seus escritos com um achin-
calhe ou menosprezo à nossa Doutrina Foi ele quem, 
certa vez, empregou a expressão "moral tolerante do Es-
pi t i ismo", assim deixando patente a sua arraigada pai-
xão sectária, ou a ignorância completa no tocante ao en-
sino fundamental dos cinco livros da Codificação de 
AUan Kardec. 

Moral tolerante do Espiritismo, é dito que estarrece 
atié mesmo aos que não são espíritas, porém, já leram o 
ieniateuco kardeciano. 

Um escritor uruguaio, Constàncio Vigil. reencarna-
ejenista convicto, e auter de páginas verdadeiramente 
níaoistrais, escreveu um código de ética insuperável, re-
s inado nestas poucas palavras: "Ser, hoie, rneih ,x do 
que ontem e, amanhã, melhor do que hoje — eis o gran-
d í objetivo da v i d a . " 

A mais alta filosofia, o Evangelho do Cristo, o Es-
pfritismo — estão contidos no enunciado daquele nobre 
pensador sul-americano. Dentro desse contexto, nin-
gíiém pode negligenciar o trabalho de automelhoramento, 
que quer dizer esforço contínuo por elevar-se espiritual-
mente. fazendo o bem, cultivando a solidariedade, o amor 
ao próximo. 

Moral tolerante, a que preceitua que "o homem res-
ponderá por todo mal que havia resultado dc não ha-
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ver praticado o bem'1 (O Livro Aos Espíritos, ques-
tão 642): 

Pode quaüficar-se de moral tolerante a que emana 
de uma Doutrina segundo a qual a chamada salvação — 
que nós dizemos felicidade após a morte — se condi-
ciona à prática das boas obras, e não à simples crença 
em Jesus, como erroneamente ensina o protestantismo? 

Então, concitar o homem a ser benevolente, carita-
tivo, fraterno, e persuadi-lo de que há mais valor em su-
portar uma ofensa do que em revidá-la — isto, porven-
tura, é moral tolerante? 

Quem quer que leia os volumes de Allan Kardec, 
se convencerá de que não existe moral mais rígida do 
que a moral que o Espiritismo difunde. 

Vamos, porém, ficar por aqui, testemunhando in-
dulgência especialmente a esses que se arvoram em pal-
matórias do mundo e que são os adeptos da Reforma 
do século X V I . 

Alfredo Miguel 

Versos de inativo 
Mineiro de Barretos 

Hoje mau posso andar. Meus pés, batidos 
pelos anos, inchados, doloridos, 
tolhem meus movimentos. Mas eu sei 
que por nmar-me Deus assim o quis, 
para mostrar o tempo que neguei 
às coisas de minha alma in f e l i z . . . 

Amava e conhecia Deus. No enlanto, 
eu nunca procurei saber o quanto 
de belo, de profundo e edificante 
há no Espiritismo, onde a Verdade 
nos liberta das dúvidas, diante 
do mistério atroz da Eternidade. . . 

No equilíbrio do lar 
Se te encontras à frente de qualquer aflição junto 

dos familiares que te compõem as paradas do lar, silen-
cia e ore, ccnfie e espere. 

Todos nós que ainda transitamos pelo planeta Ter -
ia, quer na condição de encarnados ou desencarnados, 
somos devedores das Leis Divinas, sujeitos ainda ao rea-
juste na lei de causa c efeito, dentro dos padrões de jus-
tiça c amor que o nosso Divino Pai nos concede. 

Trazemos em nós o reflexo dos nossos erros de on-
tem e teremos por bastante tempo ainda os companhei-
ros que abandonamos no pasmado na retaguarda mes-
quinha e triste do esquecimento. 

Sintamos, nos problemas dos outros, avisos para nós 
com antecedência de que também nós, como os outros, 
ainda não nos enfileiramos na faixa das atividades cris-
tãs. 

Sinal de perigo para com o vizinho, denota de nos-
sa parte prece e silêncio em benefício do mesmo, pois 
talvez ainda hoje estaremos sendo buscados pela lei dos 
reajustes cármicos, fazendo-nos chcrar lágrimas senti-
das de dor e aflição. 

Com o Cristo encontraremos as normas sadias d s 
conduta a seguir e sentiremos na Codific. ç i o Kardequia-
na, n ' " 0 Evangelho Segundo o Espiritismo", o convite 
a um reinicio em nossas vidas, nossos atos e conduta, nos 
postulados d o Cristianismo Redivivo. 

Edifiquemos dentro das quatro paredes de nosso lar 
o Culto Cristão, orando em família, com parentes e ami-
gos, em benefício dos que sofrem mais do que nós, a 
fim de que possamos receber amparo de Jesus nas nos-
sas horas sombrias de dor e sofr imento. 

Construamos semanalmente com nossos familiares 
uma visita fraterna aos abandonados do caminho, e doe-
mos alguma coisa de nós, quer material ou espiritual, 
lembrando a eles, com a nossa presença e dos nossos fa-
miliares, que eles também são filhos queridos de Deus 
nosso Pai . 

Com o nosso exemplo dentro do lar, teremos a cou-
raça da defesa necessária para as nossas horas de res-
gate e dor, onde encontraremos no Cristo a força neces-
sária para superarmos nossas horas difíceis. 

Ajudemos a quem possa. Amparemos a quem ne-
cessita. Oremos para quem nos persiga ou nos queira 
mal . 

Desculpemos sem cessar. Perdoemos sempre. 
Assim estaremos caminhando em paz, com sereni-

dade de espírito, neste mundo tormentoso de agora, t ra-
zendo dentro dc nós a confiança e a coragem da paz que 
construiremos para os outros. Seje os nossos momentos 
dentro do lar glorifkados pelo amor de Jesus, a fim de 
que alcancemos a qui ação no tempo certo e devido de 
nossas dívidas de ou t rora . 

Emmanucl 
(Psiccigrafia de Márcia Cunha Soares) 
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F E I R A DE 
L I V R O S ESPIRITAS, 
P E L A S E G U N D A VEZ, 
E M SÀ.0 CARLOS, 
DE 9 A 11 U E S E I E.MBRO 
DESTE A N O , 
C O M E N C O N T R O 
D E O R G A N I Z A D O R E S . 

A O R G A N I Z A Ç A O D A II F L E , de S3o Carlos 
• ?) , toma-se realí tfaJc. A segunda exposição de livro 

. :n,istas, Los proximus üias y a 11 ue scieaibro desl. 
• -J, promove cncoalro dos organizadores de Feiras d-

• >ti;. fcspiri listas. O segundo encontro de organizado-
. de l L b ' s , a realizar-se em setembro nessa importan-

ciuade paulista, quer discutir e lançar p l a n j s mai 
pios eai favor desse movimento dos feirantes e res-
Uiiiveis pela divulgação da obra doutrinaria espiri-
ta . Por esse motivo pede aos interessados se inscre-
rem para esse acontecimento, lnforniaçóes: Boletim 
. F L E — C. Postal 390 — 1 3 . 5 6 0 — São Carlos 

— (SP). 

E M F A V O R D E REVISTA — O redator da Re-
sta "André Luiz", jornalista Natal ino d'01ivo, tam-

1 im nosso expressivo colaborador, lança auspiciosa cam-
inha a fim de conseguir novos sócios para esse órgão 

, jblicitário. Essa revista, através de seus assinantes, in-
corpora-se como auxílio das Casas "André Luiz", de São 
Paulo, onde são atendidas cerca de 900 crianças excep-
cionais. Esse boletim informativo se apresenta como um 
dos melhores órgãos da rede d o jornalismo espiritista 
da atualdiade. Aproveitamos em ab ro o da referida cam-
panha do Natalino este conceito: "Mais xio que nunca o 
Mundo necessita de uma Doutrina Cristã consolidada no 
amor a favor dos valores da vida" (RAL — Rua Eze-
quiel Freire, 732 — Santana — 02034- — São Paulo 
— SP) . 

D I V A L D O E N C E R R O U C O M E M O R A Ç O F S — 
Por motivo das comemorações do 1? Centenário da va-
lorosa companheira Benedita Fernandes, de Araçatuba, a 
UN1ME local promoveu programações de muito apreço 
uo Espírito dessa obreira muito quer ida . Benedita Fer-
nandes nasceu em 27 de junho de 1883 e projetou-se 
cm sua atividade doutrinária na cidade de Araçatuba por 
normas de humildade e perseverança no amor de Cristo. 

Toda a região compreendida ao C R E desse Muni-
cípio promoveu sessões comemorativas, evocando essa 

gura inolvidável. O encerramento dessa solenidade do 
centenário dessaâ autêntica tnisionária esteve a cargo do 
Tribuno e médium Divaldo Pereira Franco, de Salva-
dor (BA) . 

C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O M E D l t N I C A — O Cen-
tro Espírita " I rmão Eustáquio", de Salvador (BA), ini-
ciou estudos sobre os "dons mediúnicos e avaliações psí-

uicas" por um grupo de estudiosos dos fenômenos es-
iritistas. O inicio dessa promoção muito oportuna te-
• moco lccal, era 1 de maio deste ano, a Federação 
spíiita do Estado da Bahia . As aulas estão em aposti-
s previamente organizadas e que se calssificam por fas-
culos. U m a das incorporadoras desse curso de Espi-
tismo está representada na pessoa da prestimosa irmõ. 
rofa. Regina Braga M . Caldas . 

A P R E Ç O A C A M I L E F L A M M A R I O N — A Fe 
' 'oração Espírita do Estado de São Paulo (FEESP) mon 

u, em atividades prevalentes e afetivas, ura programa 
: homenagens a a grande íáb io francês Camille Fia-
arion, espiritista e astrônomo, cnjas teorias perduram 

: >mo as mais aceitas até nossos dias. Esse expediente, 
mbém cultural, realizou-se durante o mês de junho 

i>ra início no dia 5, com seu término previsto para o di: 
0 do mesmo mês . Os expositores dos temas relaciona 
rs com a bibliografia d o erudito autor de " A Plurali 

d - dos Mundos Habitados" seguiram nessa orderr. 
- . Ney P . Pere», p ro fa . Tereziaha de Oliveira e d r . 

' c n Ferreira de Melo. . 

O B S E R V A T Ó R I O ASTRONÔMICO — Uma da 
f r a ç õ e s mais evidentes do d r . Tomás Novelino, <firc 
- d o Educandário Pertalozzi, de Franca, consiste n: 
nstnição de ura moderno e eficiente Observatório As-
Kiómico. Logo terminou ele a tarefa da EscoIa/Cre 

le — Unidade I I I —, no Bairro de Miramontes, de. 
icio a esse observatório na propriedade agrícola des-
1 instituição, no Município de Restinga Dentro ctes-
s dias vamos voltar a essa notícia com o clichê da plan-

.1 desse trabalho, inspirado pelo próprio dr . Novelino. 
O Observatório estará numa elevação da estância, nu-
m a área construída de 320 metros quadrados . Denomi-
na-se o referido sodalício Observatório Astronômico 
"Eurípedes Barsanulfo" e terá um dos mas completos te-
lescópios do Brasil, uma câmara Schimidt, laboratório, 
restaurante e apartamentos para professores e alunos. 

C O N C A F R A S — A Confraternização das Campa-

i.has <Ie Fraternidade "Auta de Souza", realizada cm fe-
vereiro último, em Campo Grande (MS), em sua última 
t.ssemblóia geral escolheu novamcaic a cidade paulista 
< ; Santos para sediar a X X V I U (28») C O N C A F R A S , 
i ae se realizará nos dias do carnaval do ano de 1984. 
. ertencooi a o Conselho Diretor desse o ovo evento a rca-

-•ar-se na cidade Praiana Santista os seguintes co-idcalis-
; :s: Gilberto B . Alves, Ney L . Alavares, P . Jacinto Ca-

suhciro, Celso Arosa, José Luiz, Luiz Alberto Quar ta 
o Tom Barbosa. 

P A S S A M E N T O S 
D a . Emilia Molini Minicucci — Terminou seu pro-

-.eitoso ciclo de existência terrena essa expressiva com-
; anheira que, por longos anos, residiu em Botucatu (SP) 
c Ultimamente em São Paulo-, D a . Emüia era viúva do 
saudoso d r . Domingos Minicucci e irmã de nossa ex-
pressiva colaboradora da . Isaura Molini Persione, cria-
tura muito esclarecida e inspirada médium, legou à co-
munidade pauiista seus filhos, pessoas de muita expressão 
nos movimentos educacionais de nosso Estado, onde sa-
lienta nosso p r e d a r o d r . Vicente Minioucci, mui to dig-
no Delegado de Ensino da Região de Franca . Aos seus 
familiares nossa solidariedade cristã, quando unimo-nos a 
eles em preces em favor dessa extraordinária matrona, 
ora dispensada dos liames terrenos. 

Enr ídides Formiga — Terminou um dos seus mais 
proveitosos ciclos terrenos esse verdadeiro gênio da poe-
sia do Nordeste brasi leiro. Funcionário público da área 
fefleral, o menestrel Formiga, u m dos férteis repentistas 
que tivemos a graça de conhecer pessoalmente, tornou-se 
espiritista decido ao convívio com seu irmão de bele-
trismo José Soares Cardoso . Natural do Estado Paraiba-
no, dedicou-se, nestes últimos anos, como médium psico-
gráfico junto do programa de atendimento do Centro Es-
c r i t a "Perseverança", da Pauliecia. Escreveu diversos 
livros de poemas e, como médium psicógrafo, de parce-
ria com Chico Xavier, temos dele "Notícias do Além", 
editado pela IDE, de Araras (SP). Euríclides Formiga 
somou à sua cultura espiritual títulos de currículos hu-
manos, que o evidenciaram em diversos setores jurídicos 
e culturais do Brasil . Deixa viúva sua companheira Ana-
bel Almeida Formiga e os filhos Miguel Vinícius e Ma-
ria Fátima, em nome dos quais enviamos nossa solida-
riedade cristã pela partida do ilustre chefe dessa família 
modelada. 

J O R N A D A DA M U L H E R ESPIRITA — Aconte-
ceu em Santo André, de 19 a 22 de maio último, a tra-
dicional concentração das adeptas do Espiritismo que, 
nesse tradicional encontro já da citação cronológica de 
nossos registros, procuram acertos para suas atividades 
cm comum. Toma a classificação, esse movimento, de 
X V I Jornada da Mulher Espirita de Santo André (SP), 
o qual contou com a colaboração das expositores: Bay-

Mendonça Sotto, Alice de Oliveira, Helena M . C . 
Carvalho, Milthes Soares Bonna e , ainda, com temas dou-
trinários os companheiros Jaci Regis, Itamar Luchesi Ro-
sha e Mário A . P ia i . 

S E M A N A ESPRITA DE T A L B A T E — De 2 a 9 
Ce julho, nessa importante cidade do Vale d o Parnaíba, 
'ove programação a já vitoriosa X X X Semana Espírita 
de Taubaté, com patrocínio da União Itítermunicipal Es-

trita junlo d o C R E dessa R e d o n a l . Os expo«i'ores des-
a semanal, previamente escalado; p i ra o referido aco-

..tefimento, foram: J . Aparecido Ribeiro, Zilda C . Al-
arenea, Gotardo Miranda, Adelaide Rodrigues, todos 

- o R io de Janeiro; Antivo Pamphiro, de Guaratinguetá 
SP) e Emir . C . Silva, de Tercsópolis (RJ) . No decor-
or da Semana foram homenageadas as famílias do di-

• crsas sediadas ao longo do Vale e, também, cidades do 
' toral paulista. 

S E M I N Á R I O D E ESPTRA.NTO — Nos dias 21, 
22, 23 e 24 deste m*-s de julho rea'iza-se em Ouro Pre-
lo o 169 Seminário Brasileiro de Esperpnto. O referi-
do encontro dos esperanristas está sob o r r n t a ç ã o t"e alen-
tado expediente cultural e científico, sob subortlinaçio 
('.o Instituto de Fducaçã-> d - Bolo Horizonte. Ass^cioçlo 
T*au!ista de Imprensa e Cooperativa Cultural do Rio de 
Janeiro. 

CONSORCIO — Em data de 2"> d - (unho último, 
consorchram nesta cidade os jovens T)ianira e Jorce Hen-
rique. Ela fiüia dos saudosos amiqos José Lonos S"u-
za e da . Maria Rita Souza- e!e f i 'ho da prendada Ma-
ria do Carmo de Almeida (Carminha) e Joaquim Roque 

A R E D A Ç A O DA 
REVISTA " A N D R t í LUIZ" • 

L A N Ç A C A M P A N l i \ 
E M BUSCA DE | 
N O V O S SOCIOS | 

M A N T E N E D O R E S 
DESSE ORC.AO 3 

D E PROPAGANDA í 
DOUTRINARIA I 

d a Silva, sondo que tanto a mãe como o noivo são f u i 
cionárius considerados do Hospital da Fundação EspJ 
rita "Allan Kardec", de F ranca . 

Gênios ou ingênuos? 
Tive a oportunidade de ir até Juiz de Fora, p r j 

gressista cidade dc Minas Gerais, a convite do confraJ 
Demétrio Pável Bastos, do Instituto "Maria", no c o m i 
ça de março de 83. Fui com meu filho Celso, de l | 
unos; e gostamos de ter ido. Ali encontrei gente 
rida que só conhecia através de cartas. Outros com;, 
nheiros passei a conhecer na oportuna viagem do > 
tiias até a Manchester mineira . 

Dentre as novas amizades está o irmão Aloísio A 
f redo Silva. Conversamos um pouco sobre livros. El 
soube, então, que estava ele por lançar naqueles dias ui 
trabalho sobre a ocorrência de fatos paranormais na exfl 
t .ncia de grandes vultos da História da Humanidade í 

Fiquei interessado no livro. Uma vez de volta i! 
corre-corre do Rio de Janeiro, no reinicio de mais u-
ano letivo, pus-me em contato com a Shogun Editora 1 

Arte L tda . ( C r . Postal 4 3 . 0 2 1 — C E P 2 2 . 0 5 2 — Ri 
dc J a n e i r o — RJ) pedindo que 'me mandassem, por re:r 
bolso postal, um exemplar do referido livro cujo titulo c: 
cima agora este comentár io. 

Não esperei muito, não! Logo o livro chegou, 
assim chegou, comecei a lê-lo, com aquele interesse 
vejo que fiz uma boa compra pois a leitura é por d j 
mais proveitosa, pelo menos para mim, que tanta c<: 
ainda tenho a aprender na vida também em matéria . 
Espiritismo. 

Aloísio Alfredo Silva conseguiu lançar, assim, r. 
uma editora acredito sem qualquer compromisso com] 
Espiritismo, um livro que sem dúvida alguma muito o 
tribui para a difusão dos postulados doutrinais. I 
amigo juiz-forense examinou a vida de gente famosa c 
mo Lincoln, Edison, Sócrates, Juní, Viotor Hugo, Maj 
Twain, Schopenhauer, até mesmo do nosso romanci 
famoso Guimarães Rosa; examinou a vida de 20 ( ' ; 
te) vultos, como escritores, cientistas, filosóficos, i n u 
tores, e dali extraiu fatos interessantíssimos, como sonli 
premonitórios, a inspiração, até as sessões mediúnic! 
bom claras, destes fatos com o Além resultando a i 
fluência do Plano Espiritual, na vida humana . 

E para que o texto não se limitasse pura e sil 
plesmcnte à enumeração das ocorrências, Aloísio A!"; 
do Silva cita com propriedade tex'os de Kardec e de A: 
dré Luiz, aqui e ali, tornando mais clara a compre cr : 
do assunto. 

Livro que tem inclusive apreciação do conhecido : 
tista da tevê Augusto César Vannucci (na última c:í 
Gônies ou Ingênucs? merece bem a leitura atenciosa 
público espírita e não-espírita na demonstração de que! 
morte não existe. Os chamados mortos continuam 
vos e podem, de onde se encontram, influir na vida dj 
homens, aqui na Terra . 

E que da pena do Aloísio outras obras assim v 
nham a lume para enriquecer nossa literatura e nos» 
conhecimento. 

Celso Mar.ins 

A í i i i In esfiimçns ib orur 
Não tc esqueças de orar quando estás mais afl i to. 
Ergue teu pensamento cm singela oração 
a Deus, que te quer bem, ao Pai de amor bendito. 
Deus tudo te dará: consolo, e paz, e pão . 

Não estás neste mundo em degredo infinito. 
Haverá para ti, um dia, a redenção. 
Deixa que tua fé se transforme num grito 
dc súplica, também, por teu caído i rmão. 
Cada palavra tua é um clarão, quando em prece 
teu ser vibra de amor . A lágrima parece 
a estrela da manhã em céu de opala e sonho. 
Vive para a oração, que as almas revigora. 
Quem procura o Senhor, com fé, tem nova aurora 
no peito, e tem a luz de um dia mais risonho. 

Clóvis Ramos 


